
Desenvolvi mento Econôm ico

20o2

{-S

Geração de Renda

I
OÍçcrmenlo

PclÍticipqlivo

#-d\

íffi

I

il.

,l

t
i
II

,i

I

i

i

I

I

l

T

{,f

It

àF
DA

sãôPaüió
irüülfrüÍ

f'E#':hfr,§
mffi

T-

.5
Lt

*J

CICLO TEMATICO

Participação Popular
sE(RErAnlÂ DO GOVERT{O

lp

ry*,-,&fl."

h
I

E

.út

,m t
d *,

0Ê/\
jsr

I

frHt

F

À*tó- ,ffi,;
,9e*7/\ f,-_ .tr' i "Mh-*'?/, 

^iÂ*!

-

LÊ--

ffi



TeleÍones para inÍormações sobre OP 2002

GT Desenvolvimento Econômico e Geração de Renda

Secretaria de Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade (SDTS)

Secretaria de Finanças e Desenvolvimento Econômico (SF)

Secretaria Municipal de Planejamento Urbano (SEMPLA)

Regional

Cidade Ademar

Aricanduva/ Vila Formosa

Butantá

Campo Limpo

Capela do Socorro

Casa Verde

Ermelino Matarazzo

Freguesia do Ó

Guaianases

Supervisor

Joáo Alberto

Virginia

Fábio

Hermes

Maria Antonieta

Cassia

Ana Maria

Telelone

5632-0973

6674-1994 R. 223

3742-7211 R.'t13

5841 -5434

5667-3700 R. 2028
t,

a

3965-0640 R. 207

Luiz Antonio 6546-4992

lrlaine 3859-4600

Ricardo

Celina

LuÍs

Alesiandra

6961 -0602

lpiranga

Itaquera

Jabaquara

Marcos

6163-3666 R. 207

6944-0555

Angela

Edmundo

5588-3229 R. 21 1

ss88-322S R.212

6241-1122R.206

3673-6022 R. 204

6909-01 1 3

6694-2778

292-2122 R.386

6297 -1377

69s7-5760

3031-2777

R. 119 / 164

390 t -4844

3917-0904 R. 232

5687-0329

227-6098

6736-1 1 83

201 -7699

5572-3982

621 1 -6488

6566-3744

s920-8905

6991 -8654

Jaçanâ/ Tremembé

Lapa

Vila Maria/ Vila Guilherme

Mooca

São Miguel Paulista

Penha

Pinheiros

Pirituba/ Jaraguá

Perus

Santo Amaro

Sé

São Mateus

Santana

Vila Mariana

Vila Prudente

llaim Paulista

Posto Av. Parelheiros

Posto Avançado Tatuapé

Alexsandro

Valter

Risodalva

Valdir

Gutemberg

Neusa

Neninha

Suria

Girlene

Viviane

Dimas

Ygor

Claudia

Fábio

Helvio

Janio

Armindo

Ademir

Vonivaldo

Edson Araújo

Márcia

lnformações:
331 5-9077 ramal 2091
www. pref eitu ra. sp. gov. b r\cidadan ia\op

PREFEITURA DO MUNICíflO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

Agrodecimento: SIS - Secretorio de lmplementoçõo dos Subprefeituros
pelo cessoo do espoço e infro-estruturo poro os seminórios

Porticipe do OP - 2002
lemóticos:

Preporotóiios - Abril/2002 (em 9 mocro-regióes)
Deliberotivos - Moio/2002 (em 9 mocro-regiões)

Territoriois:
Preporotórios - Jvnho/2002 (em 270 oreos censitórios)

Deliberotivos - Julho/2002 (em 9ó disÍritos)

lnforme-se em suo regionol ou nos coordenodorios.

Ruo do Figveiro, TT
Porque Dom Pedro ll

cEP 03003-000
Soo Poulo - SP

Coordenodorio Especiol do
Orço mento Porticipotivo

op@pre{eitu ro. sp. gov. br
{one: 3315-9077 romois: 2091 e 2281

Coordenodorio do
Porticipoçõo Populor

cpp@pre{eitu ro. sp. gov. br
fone: 33,l5-9072 romois: 2303 e 2339



notações a^ presentação

a

O Orçomento
Po rticipotivo
é um meconismo
inovodor do gestõo
público que se

boseio no
porticipoçõo populor
e no decisõo público
sobre o melhor
o locoçõo dos
recursos e dos
verbos do
m unicipo lidode
poro o produçõo
de obros e serviços.

Troto-se de umo
inovoçõo nos
políticos públicos
que vem sendo
implontodos com
sucesso em
prefeituros e
governos estoduois
seriomente
com prometidos
com o gestõo
democrótico e
portícipoçõo cidodõ.

O Orçomento
Porticipotivo supõe
o crioçõo
de umo espoço
público nõo estotol
que se boseio no
porticipoçoo livre,
universol e
democrótico de
todos os morodores
do cidode no

defin içõo de
prioridodes
orçomentórios e

de obros e serviços

com bose no

o plicoçõo de
critérios distributivos
segundo porômetros
que levom em conto
popu loçõo
envolvido, corêncios
e demondos nõo
otendidos e

preferêncio populor
o pu rodo.

Ao lodo desso
importonte oçõo
redistributivo o OP

a

ô
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lllc o n t i n u a ç ã o
é um fórum cidodõo
de com petêncios
e otribuiçóes
reconhecido pelo
Poder Municipol.

O Conselho do
Orço mento
Po rticipotivo é

formodo por
conselheiros eleitos
por meio de
reuniões públicos
q ue elegem
delegodos e que
indicom os

prioridodes
orçomentórios e os

obros e serviços o

fozerem pode do
peço legol que, o
codo ono, o Poder
Executivo mo ndo
poro oprecioçõo do
Cômoro Municipol
de Vereodores.
As regros de todo
esse omplo e

obrongente processo
de porticipoçõo e de
consulto populor sõo
poctuodos e

definidos pelo
próprio Conselho
do OP em que o
populoçõo, otrovés

dos seus

representontes, voto
e decide e onde o
governo municipol
porticipo com seus

representontes sem
direito o voto. Desso
formo, o porticipoçõo
cidodõ se reolizo
e o ploneiomento
democrótico dos
oções do poder
público se moteriolizo.

Poro este ono, o
Conselho do OP e o
Prefeituro reolizorõo
o OP levondo em
conto seus ospectos
temóticos e

territoriois, visondo
discutir I 00% do
orço mento
municipol. Poro isso,

o Conselho do OP o
ser formodo otenderó
oos dois processos
de reuniõo que
serõo reolizodos.

No OP territoriol o

popu loçõo decide
obros e serviços
prioritórios e escolhe
delegodos poro melhor

represento r suos

demondos. No OP
temótico o populoçõo
porticipo de umo dos

5 reuniões temóticos
(tronsporte e circuloçõo;
so neo mento
ombientol e recursos
hídricos; desenvolvi-
mento econômico e

geroçõo de rendo;
cidodonio, inclusõo
sociol e combote à
pobrezo; e hobitoçõo
e desenvolvimento
urbono) poro decidir
o prioridode o ser
dodo pelo prefeituro
nos políticos setoriois
e poro escolher seu

delegodo.

Podicipe dos
I

reunroes do
Orçomento
Porticipotivo
e oiude o
construir umo
cidode de melhor
quolidode poro
todos, feito com

iustiço,
democrocio e
porticipoçõo.

)

a

notações
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f II c o n t i n u a ç á o

Em 200.l , forom beneficiodos:

Zono Leste - Loieodo (9.083), Cidode Tirodentes (1 0..l I 0), lguotemi
(6.125), Vilo Prudente (1.281) e Porque Sõo Lucos 0.6a2);
Zono Sul - Copoo Redondo (l l.BB5), Groioú (17..l I o), Jordim Ângelo
(12.685), Morsiloc (657), Porelheiros (ó.238) e Socomô (4 .757);
Zono Norte - Brosilôndio (l I .333);
Zono Oeste - Anhong uero (2.483)

Em 2002, forom selecionodos:
Centro - Sé (470), Brós (263), Bom Retiro (299), Pori (259);
Norte - Cochoeirinho (6.668), Joçonõ (4.874), Joroguó (7.0.l 1), Perus
(2 .6 58) , So nto n o (69 1) , Vi lo Mo rio (2 .7 51) ;
Sul - Compo Limpo (8.770), Cidode Ademor (7.290), Cidode Dutro
(l 1.475), Joboquoro (5.083), Jordim sõo Luiz (,l0.576), pedreiro (9.355),
Socorro (23), Vilo Androde (2.552);
Leste - Cidode Líder (3.787), Ermelino Motorozzo (4.141), Guoionoses
(8.323), ltoim Poulisto (.l0.ó48), ltoquero (5.848), Jordim Heleno (ó..ló3),
José Bonifócio (3.353), Porque do Cormo (2.51 ó), Soo Moteus (6.s79),
Sõo Miguel (4.227), Sõo Rofoel (7.648), Sopopembo (1 1.304), Vilo
Curuçó (7.465), Vilo Jocuí (6.716);
Oeste - Borro Fundo (219), Joguoré, (794) Roposo Tovores (2.572), Rio
Pequeno (3..l00), Vilo Leopoldino (217).

A implementoçõo e o conduçõo do estrotégio poulistono de
desenvoivimento socioeconômico o portir do integroçõo e orticuloçõo
dos mois diferentes secretorios municipois, ossim como o porcerio com o
sociedode, conduz o umo novo geroçõo de políticos sociois e do trobolho
copozes de resultor em condições mois odequodos de rompimento com o
ciclo estruturol do pobrezo e do desiguoldode de rendo. Umo outro
cidode é possível, com desenvolvimento e inclusõo sociol.

-r

r)

umarro

diagnóstico

d iretrizes

ações em 2002

anotações
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I
-4. iagnóstico

As tronsformoções experimentodos pelo economio mundiol nos duos

últimos décodos do século XX, mois especiolmente o portir dos onos 90,
produzirom mudonços substontivos tonto no dinômico quonto no

geogrofío urbono dos grondes cidodes, olgumos delos possondo

o ser considerodos ou pretendendo ser "cidodes mundiois".

Nos metrópoles do mundo nõo desenvolvido, esse coniunto de

tronsformoçóes se obietivo no intensíficoçõo de umo configuroçõo duol,

em que os diferenços se oprofundom e riquezo e pobrezo extremos

convivem lodo o lodo, segregondo, quose que exclusivomente pelo

endereço, excluídos de incluídos.

Em nosso poís, Sõo Poulo é, seguromente, o exemplo mois bem ocobodo
desse mundo dividido, no quol o poís {oi inserido mois fortemente desde o
início dos onos 90, com o odoçõo definitivo do ogendo neoliberol pelo

governo centrol. De um lodo temos um orremedo de "cidode globol", com

elites ínternocionolizodos, procurondo se proteger do violêncio gerodo
pelo crescimento do misério, enclousurondo-se em supostos redomos, effi

que o vido serio "de primeiro mundo"; de outro o pobrezo em gronde

escolo dos enormes óreos periféricos, regiões superpovoodos, em totol

desomporo, esquecidos pelo poder público, dilocerodos pelo violêncio e

onde o que impero é o desolento.

Nesse contexto, oindo que no restrito ômbito dos políticos municipois e

por piores que selom suos condiçóes finonceiros, o que cobe oo poder
público locol é tentor minimizor e, se possível, reverter, esses resultodos

perversos, que impedem que o cidode seio um espoço de convívio
civilizodo, humono e solidório. Somente com o otuoçõo firme e decidido
do poder público, tonto mois forte quonto moior for o porticipoçõo do

populoçõo no curso de suos decisóes, torno-se possível en{rentor o forço

dos tendêncios produzidos pelo processo de globolizoçóo e pelos políticos

econômicos dele derivodos.

IIIc o n t i n u a ç ã o

DISTRITOS ATENDIDOS

§

,

o

Em 200.|

Em 2002
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Illcontinuação

Progromos Redistributivos

P ro g ro m o s E m o n c ip o tó rio s

Progromos de Apoio oo Desenvolvimento Locol

Illcontinuação
Os investimentos que se espero reolizor oo longo dos próximos onos, bem

como oS progromos que se espero implementor nesse período, têm,

portonto, como seu princípio bosico, minimizor o exclusõo sociol que

vitimo porte substontivo do populoçõo.

Revefier, oindo que porciolmente, esse quodro, implico nõo só oumentor

o quontidode dos equipomentos públicos prestodores de serviços à

coletividode, como gorontir os condições poro seu pleno Íuncionomento e

poro o melhoro do quolidode dos serviços prestodos. lmplico oindo

implementor progromos que reduzom os disporidodes de rendo e tombém

recuperor, do degrodoçõo o que forom submetidos nos últimos onos, os

condiçóes físicos do cidode, seus espoços públicos e o tronsporle coletivo,

olém de crior condiçóes poro o equocionomento do problemo

hobitocionol, seguromente um dos mois sérios do cidode. lmplico

finolmente resgotor o outoestimo do morodor de Sõo Poulo,

porticulormente oquele dos óreos de moior exclusõo, criondo e

oprimorondo meconismos de porticipoçõo populor nos decisões que

envolvem os recursos públicos.

As consideroçóes que se seguem visom o opresentor, de modo sintético, o

situoçõo socioeconômico do município de Sõo Poulo. Assim, opresento-se

umo rodiogrofio do perfil produtivo do cidode, bem como de suo

evoluçõo recente. Posteriormente {oz-se umo onólise mois detolhodo dos

instrumentos que podem e estóo sendo utilizodos pel otuol odministroçõo

do Município poro minimizor e se possível reverter o perverso quodro de

duolidode experimentodo pelo cidode.

Perfil produtivo:
otividode econômico, emprego e rendo

Como indicomos ocimo, os enormes tronsformoçóes experimentodos pelo

economio mundiol nos duos últimos décodos tiverom conseqüêncios de

voriodo ordem, dentre os quois umo mudonço substontivo no dinômico

econômico dos grondes cidodes. Dentre os troços que mois se destocom

nesse coniunto de mudonços, estó o processo de reestruturoçõo produtivo,

que ocobou por conferir o esses grondes espoços urbonos um perfil

produtivo crescentemente concentrodo no setor terciório. Muitos dos

olteroçóes recentes do geogrofio urbono dos grondes centros, verificodo

em vórios poíses do mundo, decorreu do disposiçõo dos setores privodo e

desenvolvimento econômico e geração de renda ' 02
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Novo
(desempregodos
com 40 onos de
mois de idode)

omeçor eperoçõo
Tro bo lho

(desempregodos

de21 o 39
onos de idode)

Mínimo
({omílios pobres

com dependentes

de 0 o 15 onos)

o
Tro bo lho

(desempregodos

de ló o20
onos de idode)

o so

Ocupocionol e

Aprendizogem em
Atividodes de

Utilidode Coletivo

pocitoçõo

Populor
Sõo Poulo Confio

itoentro e

Solidó rio
(lncubodoros de

cooperotivos e de
pequenos negócios)

portuni o e

Público de Trobolho
istemo e ocoçõo

e Reloções de Trobolho
(Recuperoçõo de empresos,

condomínios de coletivos de
trobolhodores)

estrutu roçõo ro utivo
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,



IIIc o n t i n u a ç ã o
público de tronsformó-los em poderosos
centros finonceiros, de consumo e de entretenimento

Soo Poulo nõo foi exceçõo o esso regro. A despeito do importôncio que
oindo detém o setor industriol, é inegóvel que o setor de serviços vem
crescendo em importôncio em nosso cidode. O grófico I oboixo mostro o
distribuiçôo dos ocupodos no município de Soo Poulo no período l gBB-

1999, onde fico evidenciodo esso tendêncio. Alem disso, dodos do RAIS
indicom que, em I 998, dos 504 estobelecimentos com mois de 500
empregodos, openos I 22 soo do setor industriol, enquonto que os do
comércio e de serviços somom 382.

Grófico I

Distribuiçõo dos ocupodos segundo romos de otividode
Município de Sõo Poulo

I 988 - 1999

Illcontinuação
o Progromo de Copocitoçõo ocupocionol e de Aprendizogem em
Atividodes de Utllidode Coletivo viso difundir tonto o educoçõo poro o
trobolho, o portir dos deficiêncios do funcionomento do mercodo de
trobolho, gUonto o educoçÕo poro o vido comunitório, de envolvimento
com o bem estor e o universolizoçõo do cidodonio. Jó o Progromo
Oportunidode Solidório compreende o generolizoçõo do oprendizogem
em empreendimentos coletivos (ossociotivos, cooperotivos e comunitórios)
e individuois, obietivondo constituir boses de omplioçõo dos condições de
geroçõo de ocupoçõo e rendo poro os mois pobres.

Aindo dentro do segundo bloco progromótico convém ressoltor o popel
do Progromo Centrol de Crédito Populor Sõo Poulo Confio, voltodo poro
o difusõo do microcrédito no município de Soo Poulo, sobretudo poro
beneficiodos dos progromos redistributivos de rendo. Assim, o oçõo
integrodo dos progromos emoncipotórios e suo orticuloçõo com os
progromos redistributivos constituem umo inovoçõo consideróvel.

Do terceiro bloco progromótico fozem porle os progromos comprometidos
com o promoçÕo do desenvolvimento locol. De um lodo, ho o Progromo
de Reestruturoçõo Produtivo e Reloções de Trobolho direcionodo oo opoio
de reconstituiçõo de elos de codeios produtivos, recuperoçõo de empresos
folidos e investimentos em condomínios de cooperotivos. De outro, o
Sistemo de Alocoçõo Público de Trobolho, guê busco orgonizor o merco-
do de trobolho oferecendo olternotivos de demondo de ocupoçõo e negó-
cios, por meio do constituiçõo de Centros de Desenvolvimento Locol e
Solidorio (CDLS), que servirõo tombém como postos de otendimento dos
beneficiórios dos progromos sociois. O opoio à constituiçoo de umo rede
institucionol voltodo o orticuloçôo do coniunto dos ogentes econômicos
regionois é popel imprescindível do odministroçõo locol em prol do desen-
volvimento multipolor no município de Sõo Poulo.

l/
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Fonte: Convênio SEADE-DIEESE. Pesquiso de Emprego e Desemprego.

Por outro lodo, é importonte constotor gue, de ocordo com informoçóes
extroídos do Pesquiso do Atividode Econômico Poulisto (PAEP), reolizodo
pelo Fundoçoo SEADE, o processo de deslocomento industriol em direçõo
oo interior do Estodo de Sõo Poulo, ocorrido no décodo de l97O e porte
do décodo de 

.l980, 
nõo se confirmou nos onos posteriores. Nos onos

1990 o peso do Regiõo À/etropolitono de Soo Poulo e do Município do
copitol continuou expressivo no contexto do produçõo industriol e, dentro
desto, nos gêneros que formom o núcleo dinômico do indústrio de
tronsformoçõo nocionol: os complexos metol-mecônico, eletroeletrônico e
de comunicoçóes e petroquímico (borrocho e moteriol plostico).

desenvolvimento econômico e geração de renda - 03
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Illcontinuação
No primeiro bloco progromótico inscreve-se o coniunto de políticos
públicos constituído por quotro progromos redistributivos de rendo no
território po ulisto no.

I Progromo de Gorontio de Rendo Fomilior Mínimo (PGRFM) -

voltodo poro os fomílios pobres com dependentes em idode escolor de oté
I ó onos incompletos, dionte de umo complementoçôo monetório médio
de R$ l0ó,00 ossociodo à freqüêncio escolor.

I Progromo Bolso Trobolho (PBT) - viso otender oos iovens
desempregodos de I ó o 20 onos de idode, pedencentes o fomílios
pobres, como formo de gorontir umo rendo vinculodo à freqüêncio
escolor e à copocitoçõo odicionol no desenvolvimento de otividodes
comunitórios. o volordo beneÍício é de R$ 

.l37,00 
(R$ 8.l,00 do volor

do bolso e R$ 5ó,00 de ouxílio-tronsporte).

I Progromo Operoçõo Trobolho (POT) - direciono-se oos
trobolhodores desempregodos de longo duroçõo, especiolmente oqueles
no foixo etório de 2l e 39 onos, fornecendo umo gorontio de rendo,
copocitoçõo e experiêncio prótico loborol. O volor do benefício é de R$ 295,00
(R$ I80,00 de bolso mois R$ I 

.l5,00 
de ouxílio tronsporte e olimentoçõo).

I Progromo Começor de Novo (PCN) - voltodo poro os
desempregodos com 40 onos e mois de idode, buscondo otuor
positívomente contro os focos de exclusôo que se reproduzem codo vez
mois entre oqueles que perdem o emprego e nõo mois conseguem se
reinserir no mercodo de trobolho. O Começor de Novo, olém do
formoçõo poro reinserçõo sociol e no trobolho, pogo umo benefício de
R$ l7ó,00 (R$ 

,l20,00 
do bolso mois R$ 5ó,00 de ouxílio-tronsporte).

Do segundo bloco progromótico do estrotégio poulistono de inclusõo
socioeconômico fozem porte os progromos emoncipotórios,
comprometidos com o crioçõo de condições de outonomizoçõo dos
pobres e desempregodos no município de Sõo Poulo. Três progromos
destocom-se, sendo que dois deles encontrom-se direcionodos à
copocitoçõo mociço dos beneficiodos dos progromos redistributivos de
rendo. Trotom-se fundomentolmente dos progromos Oportunidode
Solidório (PoS) e Copocitoçõo Ocupocionol e Aprendizogem em
Atividodes de Utilidode Coletivo.

desenvolvimento econômico e geração de renda - 1s
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De ocordo com o PAEB o porticipoçõo do volor odicionodo do RMS| em
1996, correspondio o 60,4o/o do totol do Estodo, em se trotondo do
lndÚstrio, 51 ,6% no Comércio e 90,8o/o nos Serviços de lnformótico.
Poro o município de Sõo Poulo, esses mesmos dodos opontom poro umo
porticipoçõo de 33,.l%o no volor odicionodo industriol do Estodo, 36,8o/o,
em se trotondo do comércio, e 66,50/o, nos serviços de informótico.
Percentuoís proticomente idênticos se repetem poro o porticipoçõo do
pessool ocupodo em codo um desses setores, nõo permitindo
corocterizor um movimento nítido de desindustriolizoçõo do cidode.
O que sim é inegóvel é o forte movimento de diminuiçõo do emprego
industriol, Íenômeno este oliós quose que universol.

Assim, o foce perverso desse processo, movido tonto pelo reestruturoçõo
produtivo quonto pelo político econômico do Governo Federol, foi o
crescimento ocelerodo do desemprego, olém do precorizoçõo dos
reloções detrobolho e do oumento de suo informolizoçõo. A tobelo I o
seguir, mostro, com dodos do SEADE / DIEESE, QUê, oo longo dos onos
90, o toxo de desemprego no município de Soo Poulo proticomente
dobrou, informoçõo tombém opresentodo no Grófico ll.

Tobelo I
Distribuiçõo do Populoçõo em ldode Ativo,

segundo situoçõo ocupocionol
Município de Sõo Poulo - I 990 / 1999 (o/ol

ono / populoç6o populoçôo
situoç6o em idode econonomicomente ocupodos desempregodos

ocupocionol otivo otivo

I 990 I 00,0 ó0,9 54,9 5,9
1991 ]00,0 s.i. s.i. s.i.
1992 ]00,0 61 ,g 53,.| g,g

1993 ]00,0 ó I ,g 53,5 9,3
1994 ]00,0 61 ,3 53,3 9,0
1995 I 00,0 61 ,5 53,9 7 ,6
1996 ]00,0 62,4 53,7 9,7
1997 I 00,0 62 ,3 5 3, I g ,2
I 998 I 00,0 62,4 51 ,7 10,7
1999 ]00,0 62,9 51 ,7 11 ,2

Fonte: Convênio SEADE-DIEESE. Pesquiso de Emprego e Desemprego. (s.i.: sem informoç6o)
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Desemprego no Município de S0o Poulo -

1988 / 1999
GríÍico 2
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Fonte: Convênio SEADE-DIEESE. Pesquiso de Emprego e Desemprego. (*) Volores de nov/99

A tobelo o seguir mostro outros dodos sobre mercodo de trobolho,
incluindo tombém o Regiõo Metropolitono de Soo Poulo, e que opontom
no mesmo direçõo: crescimento do desemprego e quedo do rendimento
médio reol, porticulormente nos setores industriois (indÚstrio de

tronsformoçôo e construçõo civil).
Tobelo 2

Desemprego totol, rendimento médio reol e distribuiçõo dos

ocupodos por setores de otividode
Regiõo Metropolitono e Município de Sõo Poulo - I 988 / 1999

Regiõo Metropolitono Município de Sõo Poulo

1998 1999 vorioçõo
9B/99

desemprego

A Estrotégio Poulistono de Combote à Pobrezo, oo
Desemprego e à Desiguoldode

A definlçõo de umo novo geroçõo de político sociol e do trobolho emerge

do opçõo tomodo pelo moior porte do populoçõo do cidode de Sõo

Poulo nos eleiçóes municipois de 2000. Poro nõo cometer os vícios e

equívocos produzidos pelo proieto neoliberol, que levou à focolizoçõo
dos recursos públicos e à frogmentoçõo dos oçóes governomentois, o

governo poulistono optou pelo introduçõo de duos principois inovoçóes

no novo estrotégio poulistono de rompimento do ciclo estruturol de

pobrezo e de desiguoldode de rendo no poís.

A primeiro inovoçõo fundo-se numo importonte reformuloçõo odministroti-
vo dos oções do governo municipol no compo dos políticos sociol e do
trobolho. Em vez do opçõo pelo reduçõo inconseqüente do popel do
Estodo, implícito nos políticos de corte neoliberol em curso no Brosil desde

1990, por meio do demissõo irrocionol de funcionórios públicos, do per-

verso reboixomento dos remuneroções e dos privotizoçóes sem critério,
procuro-se mode rnizor o copocidode de operocionolizoçõo dos oções do
governo municipol. A implementoçõo e o conduçóo do estrotégio poulis-

tono priorizom o integroçõo e orticuloçoo dos mois diferentes secretorios

municipois, ossim como o porcerio com o sociedode.
A segundo, resulto do constituiçõo de três grondes blocos de progromos
integrodos e orticulodos que têm por obietivo redistribuir o rendo, incenti-

vor o emoncipoçõo econômico dos mois corentes, investir no geroçõo de

postos de trobolho e no desenvolvimento locol, com critérios universois de

otendimento oos excluídos, especiolmente pobres e desempregodos.

Os progromos nõo distribuem rendo openos, nÕo sõo compensotórios
nem ossistenciolistos. É ,. coniunto orticulodo, cuio obletivo é dor
condiçÕes de o beneficiodo ter umo novo reinserçõo sociol e no trobolho
e tombém recuperor setores do economio do cidode.
Em 2002,280 mil fomílios ou quose I ,2 milhoo de pessoos estorõo bene-

ficiodos pelos progromos. lsso represento 12o/o do populoçõo do município,

é o moior coniunto de medidos sociois e de desenvolvimento do ploneto.

ções em 2002

o

!

a

o

I

I I ,l 21 ,80 96,40%
rendimento médio reol* 971,00 8ó8,00 -10,61%
% emp. no indústrio 32,20 19,60 -39,130/o

emp. no comércio
emp. nos serviços
emp. no const. civil
emp. nos serviços

14,10 ló,.l0 14,180/o

41 ,60 52,70 26,680/o

9,00 17,90
I 021 ,00 962,00
29,10 I 8,00
14,90 I 5,80
44,50 54,80
4,00 2,20
ó,80 8,80

2,30 -46,510/o

8,90 28,99%

98,890/o

-5,7 80/o

-38,1 40/o

6,04%
23,1 5%
-45,000/o

29,410/o

o/
/o
o/
/o
o/
/o
o//o

4,30
6,90

domésticos
Fonte: Convênio SEADE-DIEESE. Pesquiso de Emprego e Desemprego. Volores de nov/99
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I incentivor e opoior o crioçÕo de cooperotivos de produçõo e consumo;

I integror os oções de fomento à economio sociol otrovés do crioçõo de

Centros de Desenvolvimento Locol e Solidório, potenciolizondo os

oportunidodes de crescimento locois;

I potenciolizor o existêncio e utilizoçõo dos equipomentos públicos no
sentido de tronsformó-los em instrumentos de porticipoçõo e inclusôo
sociol;

I poutor os oçóes econômicos municipois no perspectivo do orticuloçoo
metropolito no.

I desenvolver reloções nocionois e internocionois com outros cidodes,
orgonismos de cidode, governos nocionois e municipois e instituiçÕes

multiloterois visondo o omplior porcerios e convênios de interesse do
cidode.

IIIc o n t i n u a ç ã o
Em 2000, o totol de emprego no indústrio representovo 20,8% do totol
do emprego formol do município, bem menos do que os 29,4% de 

.l99.l.

Com isso, o crescimento do porticipoçôo no emprego totol do comércio -

de I I ,3a/o em 1991 poro 15,2% em 2000 -, dos serviços - de29,7o/o
poro 38,Oo/o -, e do odministroçôo público - de 20,3o/o poro 26% - deve
ser considerodo, em porte, como efeito do reduçõo do emprego no setor
industriol. Ademois, o setor de serviços, que possuío umo porticipoçõo no
emprego proticomente idêntico à indústrio em I 991 , ogoro é o que tem o

mo ior representotividode.

A distribuiçoo distritol do populoçoo mostro que quosel/t delo (23,8%), o
que significo 2,48 milhões, estó concentrodo em openos l0 de um totol
de 96 distritos (Groioú, Sopopembo, Brosilôndio, Jordim Ângelo, Cidode
Ademor, Copóo Redondo, Jordim Sõo Luís, Socomõ, Joboquoro e ltoim
Poulisto). Se considerormos o distribuiçóo de metode do populoçõo,
constoto-se que esto se encontro locolizodo em 27 distritos, ou seio,
metode do populoçôo do município reside em pouco mois de 1A dos distritos.

Quonto oo perfil etório do populoçõo observo-se que os moiores
contingentes de crionços e odolescentes (0 o 15 onos) estõo nos distritos
de Groioú, Sopopembo, Jordim Ângelo, Brosilôndio, Copóo Redondo,
Itoim poulisto, Jordim Sõo Luís, Cidode Ademor, Cidode Tirodentes,
Itoquero, Socomõ, Compo Limpo, Cidode Dutro e Loieodo que, iuntos,
representom 36% (1 ,0 milhoo) do totol do populoçõo desso foixo etório,
sendo que desse totol o número de crionços e odolescentes do sexo

mosculino (50,3o/o) é ligeiromente superior oo de mulheres (49,7o/o).

No foixo etório de ló o l9 onos, 36% dos iovens (287 mil) desso foixo
encontrom-se nos distritos onteriormente listodos, odicionondo-se o esses

o Joboquoro, o que mostro umo forte concentroçõo de populoçôo iovem
nestes distritos. Desse contingente populocionol, 51 ,4o/o sõo do sexo
feminino e 48,6% do sexo mosculino.

No grupo dos pessoos com idode entre 20 e 39 onos - foixo que
represento 1/3 do totol do populoçoo do município - incluem-se à listo

onterior os distritos de Tremembé e Piritubo, chegondo-se a 36,9o/o (l ,35
milhõo de pessoos) do populoçõo desto foixo etório. Desse totol temos
que 51,7o/o (ó53 mil pessoos) sõo mulheres e 48,3o/o (ó53 mil pessoos)

sõo homens.

?
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Jó entre o populoçõo com 40 onos ou mois observo-se umo moior
desconcentroçÕo distritol relotivomente às demois foixos etório. Poro se

chegor o 36,6% (l,l ó milhoo de pessoos) do populoçoo desto foixo,
deve-se somor o populoçõo de 2l distritos (Sopopembo, Socomõ,
Grojoú, Joboquoro, Cidode Ademor, Brosilôndio, Jordim Sôo Luís, Copoo
Redondo, Vilo Moriono, ltoquero, Piritubo, Soúde, Cidode Dutro, Sontono,
Jordim Ângelo, Freguesio do O, Sõo Lucos, ltoim Poulisto, Penho, Vilo
Medeiros e Compo Limpo), sendo que deste totol 45%o (523 mil pessoos)

sôo homens e 55% (640 mil pessoos) mulheres.

Pelos dodos onteriores verifico-se que à medido que o idode oumento,
incorporom-se distritos mois próximos do regiõo centrol do cidode,
refletindo o concentroçÕo de fomílios mois iovens do populoçôo no
periferio do cidode. À medido que se posso poro os foixos de moior
idode, detecto-se que esto populoçõo tem moior presenço nos distritos
mois centrois e estruturodos.

No que tonge o escoloridode do populoçõo com 5 onos ou mois de
idode, observo-se que o toxo de olfobetizoçoo é menor nos distritos mois
periféricos e com moior presenço de populoçoo iovem, oumentondo essos
toxos à medido que se move poro os distritos mois centrois e estruturodos.
Ademois, fico potente o menor toxo de olfobetizoçõo nos distritos onde
estõo locolizodos os fomílios de menor rendo e vice-verso.

Entre os distritos com menores rendos médios em 2000 estovom àqueles
situodos no periferio mois distonte: Morsiloc, Loieodo, Jordim Angelo,
Jordim Heleno, lguotemi, ltoim Poulisto, Groioú, Cidode Tirodentes,
Porelheiros e Perus. Do outro lodo, entre os de moiores rendos médios
encontrom-se Morumbi, Moemo, Jordim Poulisto, Alto de Pinheiros, ltoim
Bibi, Pinheiros, Consoloçõo, Compo Belo, Perdizes, Sonto Amoro.
Destoco-se o gritonte diferencioçõo de rendo entre os distritos de moiores
e menores rendos médios. Tomondo o rendo médio do distrito como
proporçoo do rendo médio do distrito de menor rendo, evidencio-se esso

distorçõo; enquonto que o rendo médio do distrito de Perus - o décimo
distrito de menor rendo - é0,42 vez moior que o do distrito de lr4orsiloc,
o distrito do Morumbi - o de moior rendo médi'o - é 

-l3,54 
vezes moior.

Cumpre oindo frisor que o perverso processo de duolizoçõo do cidode,
decorrente tonto de fotores relotivos à novo dinômico do copitolismo,
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Diretrizes do Desenvolvimento
Socioeconômico Mu nicipol

I potenciolizor economicomente e tornor sociolmente mois iusto o
o rrecodoçóo tri butó rio ;

a dirigir o uso dos recursos públicos poro proletos com retorno sociol;

I desconcentror os otividodes econômicos do município, orliculondo
políticos odministrotivos, de geroçõo de rendo e de fomento o otividodes
locois, volorizondo os óreos morginolizodos do cidode e potenciolizondo
o inclusõo sociol;

I fomentor iniciotivos visondo otroir investimentos, públicos ou privodos,
nocionois e estrongeiros, compotibilizondo crescimento econômico com

iustiço sociol e equilíbrio ombientol;

1 implementor proietos e operoções urbonos voltodos o interferir nos
critérios de decisoo lococionol dos empresos, coptor e redirecionor
porte do volorizoçõo fundiório e imobiliorio urbonos e olconçor umo
configuroçõo do espoço público sociolmente mois equônime e

territoriolmente mois hormônico;

1 implementor políticos distributivos e de tronsferêncio de rendo,
promovendo otendimento integrol à populoçoo de boixo rendo;

I quolificor e requolificor o mõo-de-obro, oumentondo os oportunidodes
de emprego do populoçõo de boixo rendo;

a multiplicor os otividodes de geroçõo de emprego e rendo, estimulondo
otividodes econômicos intensivos em mÕo-de-obro;

; incentivor os pequenos empreendedores viobilizondo seu ocesso oo crédito;

desenvolvimento econômico e geração de renda - 12
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IIIc o n t i n u a ç á o
popel de gronde importôncio, iunto oo Congresso Nocionol, no sentido
de reverter esse quodro. Aindo no plono tributório, o oprovoçõo recente
do IPTU progressivo voi otuor no mesmo sentido de tornor mois
soudóvel finonceiromente o município, bem como mois iusto o distribuiçõo
dos tributos.

O Plono Diretor, os olteroções no político tributório, o Orçomento
Porticipotivo, o descentrolizoçõo político e odministrotivo do gestõo
urbono otrovés do implementoçõo dos Subprefeituros, os progromos
de geroçõo de emprego e rendo, o fomento do economio solidório,
o formuloçõo e colocoçõo em prótico dos Plonos Diretores Regionois,
o implontoçóo do Governo Eletrônico, olém dos omplos estruturos
porticipotivos nos quois o moiorio desses processos se sustento, sõo
compromissos políticos do otuol odministroçõo e combinom-se poro
constituir umo totolidode integrodo, voltodo à democrotizoçõo e oo
desenvolvimento do cidode.

A dinomizoçõo dos forços sociois que esse processo deve desencodeor
constitui o moior potrimônio que o cidode pode ostentor e certomente
reverte de modo poderoso sobre os vontogens estrotégicos de SÕo Poulo,
sedimentondo o bose reol de um verdodeiro esforço de desenvolvimento
orientodo poro o ser humono.

Em funçõo deste diognóstico, deste quodro e destes compromissos, sõo os

seguintes os diretrizes que norteoróo os oçóes o serem desenvolvidos e os

correspondentes gostos em investimentos e progromos de duroçõo
continuodo nos próximos onos.

IIIc o n t i n u a ç ã o
quonto do político econômico do governo centrol, foi potenciolizodo pelo
ousêncio, nos últimos onos, de um poder locol otivo e sociolmente
comprometido, gerondo umo situoçoo de ocúmulo de deficits de voriodo
ordem guê, no limite, omeoçom o próprio sobrevivêncio do município
como pólo econômico.

Esso divisóo fico cloromente configurodo quondo observomos os índices
de exclusõo e o densidode demogrófico dos vórios regiões do cidode. Se

tomormos os índices de exclusõo relotivos o desenvolvimento humono
(lEX-DH), estimodos pelo "Mopo do Exclusõo/lnclusóo Sociol do Cidode
de Sõo Poulo - 2000", perceberemos gUê, dos 9ó distritos do cidode,
openos 29 noo os têm negotivos, e estes ogregom, em seu
coniunto, openos2,l milhóes dos 

-l0,4 
milhóes de hobitontes do cidode.

De ocordo com esse índice, portonto,4/5 do cidode é composto por
excluídos. Se considerormos os óreos de exclusõo obsoluto, onde o
IEX-DH se oproximo de -1, chegoremos o 30 distritos, que coniuntomente
obrigom cerco de 4,5 milhóes de pessoos.

A situoçõo nõo é muito diferente quondo consideromos os índices de
exclusõo por rendo existentes no mesmo Mopo. Sob esse critério
contomos, dentre os 9ó distritos do cidod e, 25 distritos com índices de
exclusõo ocimo de 50o/o, mos nesses 25 distritos vivem cerco de 4 milhóes
de pessoos. Nõo por ocoso, o coincidêncio entre os dois coniuntos de
distritos, os 30 com moiores índices de exclusôo com reloçõo o
desenvolvimento humono e os 25 com moiores índices de exclusõo por
rendo é quose completo. Aindo com reloçõo o rendo, os distritos que
podem ser considerodos como de inclusõo sociol sõo 42, mos obrigom
openos 3,3 milhOes de pessoos, ou seio, sob esse critério, mois de 2/3
do populoçõo do cidode tem rendo medio fomilior que obrigo o

enquodró-los dentre os excluídos.
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Illcontinuação
Espoço urbono,
m udo nço socio I e o
po pel do governo do cidode

Presentemente, cobem oos governos locois - em porticulor, às grondes

cidodes - novos e irrenuncióveis torefos no potenciolizoçõo dos recursos
locois, no coniunçõo de esforços poro o promoçõo do crescimento, no

crioçõo de controportidos sociois, ombientois e urbonísticos oos
investimentos e oo uso do solo, bem como interferir, nos fóruns existentes,

no definiçoo de políticos em outros ômbitos de governo, inclusive
externos.

Por seu turno, nõo obstonte suos novos configuroções, os

Estodos-nocionois continuom sendo morcos referenciois insubstituíveis no

estruturo mundiol contemporôneo. A íntimo ossocioçõo entre o poder
econômico e os estodos é congênito à evoluçõo do sistemo copitolisto.
Os municípios e os regiões, no Brosil como em quose todo o porte,
sofrem mois em funçôo dos decisões de político econômico nocionol que

dos iniunçÕes globois, os quois, omiúde, têm seus efeitos corroborodos e

potenciolizodos pelos primeiros, effi preiuízo de suos populoçóes.

lúos nem tudo pode e deve ser imputodo às outros esferos de governo ou
às supostos inexorobilidodes do globolizoçoo. Um poder locol, do porte
do copitol poulisto, estó destinodo o cumprir um popel cuios repercussões
ultropossom os fronteiros regionois ou o ômbito estritomente econômico,
poro otingir dimensões políticos e culturois.

A oçoo do governo de umo megocidode logro efetivo copocidode de
interferêncio em processos de decisõo mocroeconômico, otrovés,
principolmente, de estrotégios e políticos de gestôo do espoÇo urbono,
em que o poder orbitrol do Estodo pode gorontir o funçõo sociol do
propriedode.

lntervençóes públicos conseqüentes, democroticomente informodos e

economicomente referenciodos devem estor colcodos no utilizoçoo de
instrumentos criotivos de requolificoçõo e crioçõo de novos centrolidodes
urbonos, no interior de processos de ploneiomento obrongentes copozes
de envolver o coniunto do coletividode, reforçondo os dispositivos legois
previstos no Estotuto do Cidode.
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Tois estrotégios de gestõo físico-territoriol noo prescindem, nem visom
substituir, o indispensóvel oporte de políticos públicos consistentes e

democróticos nos níveis estoduol e, principolmente, federol, ossim como
o perspectivo, no morco de oções concertodos no oreno internocionol, do
olteroçõo substonciol do otuol ordem mundiol que penolizo os pobres do
ploneto.

Significom, contudo, que peronte influxos de copitol de noturezo
globolizodo, impõe-se oo governo de um núcleo urbono do dimensõo
de Soo Poulo o recuperoçõo do copocidode de induçôo do setor público
sobre o investimento privodo, otrovés de porcerios e negocioçõo de
controportidos de cunho societório à oçõo empresoriol, que, no {undo,
võo beneficior o todos, implicondo o melhorio gerol do quolidode de
vido.

O proieto de Lei do novo PIono Diretor Estrotégico do Cidode de
Sõo Poulo, otuolmente em fose finol de discussõo público e em vios de
ser submetido oo exome e CIprovoçõo do Cômoro lMunicipol, prevê

meconismos de reversõo do quodro de exclusõo sociol reinonte e de
potenciolizoçõo do desenvolvimento econômico com lustiço sociol. A
gestõo do uso do solo pelo poder público, cuios recursos serõo
provenientes do cessõo oneroso do direito de construir ocimo do
coeficiente bósico permitido e conolizodos poro um Fundo lt/unicipol de
U rbonizoçõo, possibilitoró investimentos descentro lizodos em hobitoçõo
sociol, tronsporte público, infroestruturo e meio ombiente, com
repercussõo significotivo sobre o geroçÕo de emprego e rendo e o
quolidode de vido no coniunto do cidode.

Ademois, é preciso deixor cloro que o Plono Diretor, bem como os

expedientes econômicos dele derivodos, por mois imporlontes que seiom,
constituem openos um dos instrumentos do Reformo Urbono. No plono
estritomente tributório, por exemplo, minimizor o guerro fiscol que
otuolmente penolizo o lmposto sobre Serviços (lSS) é torefo dos mois

importontes poro o soúde finonceiro do Município. Considerondo o

tendêncio de crescimento codo vez moior do setor terciório, o ISS constitui
hoie o tributo municipol mois expressivo, oo lodo do IPTU. A cidode de
Sõo Poulo, pelo importôncio econômico e político que detém, pode e estó

desempenhondo, por meio do ABRASF (Associoçõo Brosileiro dos

Secretorios de Finonços dos Copitois), desde o início do otuol gestôo, um
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